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Analisar conceitos de língua fonte e língua alvo. Identificar as teorias da interpretação. Estudar a 

mediação do conhecimento através do intérprete de língua de sinais. Reconhecer e posicionar o 

papel do intérprete de língua de sinais na sala de aula. 

 

 

Definição de interpretação. Conceitos de língua fonte e língua alvo. Teorias da interpretação. 

A mediação do conhecimento através do intérprete de língua de sinais. O papel do intérprete de 

língua de sinais na sala de aula. A definição do que representa o “intérprete-pedagógico” na 

educação de surdos. 

 

 

1. Definição de interpretação. 

1.1. Conceito de língua fonte. 

1.2. Conceito de língua alvo. 

2. Teorias da interpretação. 

3. A mediação do conhecimento através do intérprete de língua de sinais.  

4. O papel do intérprete de língua de sinais na sala de aula. 
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_____ /______/ ________ 

_______________________________ 

Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso 

 

_____/ ______ / ________ 

____________________________ 

Carimbo e assinatura do Diretor da 

Unidade Acadêmica  

(que oferece o componente curricular) 

5. O “intérprete-pedagógico” na educação de surdos. 
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